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Resumo-  A macrofauna edáfica destaca-se como indicadora da qualidade do solo, sendo o objetivo deste 
trabalho caracterizá-la em culturas de café conilon (Coffea canephora Pierre) da região Sul Espírito-
santense.  As coletas foram realizadas entre Dezembro/2009 e Fevereiro/2010 em quatro cafezais distintos 
nos municípios de Alegre e Atílio Vivacqua, pela retirada mensal de cinco amostras de solo de 25x25x20cm 
em cada área, com a posterior extração e identificação dos indivíduos em grandes grupos taxonômicos. A 
macrofauna foi avaliada quanto à freqüência relativa média dos grupos taxonômicos e pelos índices de 
densidade, diversidade e riqueza. A macrofauna foi composta principalmente por Formicidae (50,80%), 
Isoptera (11,73%), Oligochaeta (9,24%), que são de grande importância, pois atuam como “engenheiros-do-
solo”, facilitando a decomposição, estruturação e formação do solo. As diferentes épocas de avaliação 
apresentaram efeito significativo (p<0,05) sobre os índices avaliados, provavelmente pela forte variação 
climática durante os meses de coleta, indicando a influência da temperatura e da precipitação sobre a 
macrofauna. A prática de monocultura de café pode levar à perda de biodiversidade da macrofauna de solo. 
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Introdução 
 

O Espírito Santo possui como uma de suas 
principais atividades agrícolas a cafeicultura, 
responsável pela criação de oportunidades de 
emprego e pelo desenvolvimento econômico do 
Estado e do país. O café conilon (Coffea 
canephora Pierre) pode ser empregado, além de 
sua aplicação comercial padrão, para substituir 
áreas degradadas como antigos cultivos de café e 
pastagens (EFFGEN et al., 2008), constituindo 
assim uma alternativa de renda para solos de 
baixa fertilidade. 

Para o desenvolvimento do café é 
recomendado que este seja plantado em solos 
não ácidos, de textura média à argilosa e que 
permitam uma boa expansão do sistema radicular 
da planta, oferecendo aeração e condições 
hídricas equilibradas (NUNES et al., 2005). Um 
bom desempenho da lavoura requer a utilização 
de instrumentos de fertilidade, mas, 
complementarmente, pode-se utilizar de análises 
de macrofauna edáfica, cuja composição e índices 
ecológicos constituem um importante indicador da 
qualidade do solo. 

A macrofauna edáfica, ou seja, relativa ao solo, 
compreende invertebrados de diâmetro corporal 
maior que 2 mm, sendo representada por uma 
grande diversidade animal, como por exemplo, 

formigas, minhocas, térmitas, centopéias e 
besouros (SILVA et al., 2007). Os indivíduos 
componentes habitam o sistema serapilheira-solo-
vegetação e atuam na decomposição da matéria 
orgânica e estruturação do solo (CORREIA & 
ANDRADE, 1999). 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a 
macrofauna edáfica em culturas de café conilon da 
região Sul Espírito-santense, devido à escassez 
de trabalhos com essa abordagem, dada a 
importância das atividades e da manutenção dos 
organismos da macrofauna de solo para a 
economia e o meio-ambiente. 

 
Metodologia 
 

O trabalho foi conduzido entre Dezembro/2009 
e Fevereiro/2010 em quatro lavouras de café, 
duas localizadas na Área Experimental do Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES), no município de 
Alegre, e duas na propriedade do Sr. José Moura 
Machado, no município de Atílio Vivacqua. 

Ambos os municípios possuem um clima de 
ocorrência classificado segundo Köppen do tipo 
Cwa, ou seja, tropical quente e úmido com inverno 
frio e seco (LIMA et al., 2008). Durante as épocas 
de avaliação, foram obtidos no Instituto Nacional 
de Meteorologia - INMET e no Instituto Capixaba 
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de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural – INCAPER, dados referentes à temperatura 
e pluviosidade média de ambos os municípios 
(Figura 1).  

 

 
 
Figura 1. Temperatura média (ºC) e precipitação 
(mm) de Alegre e Atílio Vivacqua e as médias 
entre os municípios durante a época de coleta. 

 
As coletas foram realizadas com a retirada 

mensal de cinco amostras de solo de 25x25x20cm 
em cada lavoura. Os indivíduos foram extraídos 
manualmente, identificados e separados em 
grandes grupos taxonômicos no Laboratório de 
Zoologia do CCA-UFES com auxílio de lupa 
binocular e literatura, contados e conservados em 
álcool 70%.  

A macrofauna foi avaliada pelos índices de 
densidade (indivíduos por m²), diversidade e 
riqueza (nº de grupos taxonômicos) e quanto à 
freqüência relativa dos grupos. A diversidade foi 
calculada segundo o Índice de Shannon a partir da 
fórmula H = -Σ pi.log10(pi), em que pi é a freqüência 
relativa de indivíduos de cada grupo taxonômico "i" 
identificado (MAGURRAN, 1988).   

O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados (DBC), sendo os tratamentos as 
épocas de avaliação e os blocos as áreas de 
coleta. Os dados foram submetidos à Análise de 
Variância a dois critérios (Two-Ways ANOVA) e as 
médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade através do software Statistisca 
(versão 8.0, StatSoft).  
 
Resultados 
 

A macrofauna referente às lavouras de café 
avaliadas na região Sul do Espírito Santo foi 
composta por Formicidae, Isoptera, Oligochaeta, 
Gastropoda, Isopoda, Chilopoda, Coleoptera 

(separados em larvas e indivíduos adultos), 
Araneae, Diplopoda, Blattodea, Dermaptera, 
Hemiptera e Lepidoptera (Figura 2). 

 

 
 
Figura 2.  Frequência relativa média (%) dos 
grupos componentes da macrofauna analisada de 
Dezembro/2009 a Fevereiro/2010, em quatro 
lavouras de café do Sul do Estado. Outros são 
Blattodea, Dermaptera, Hemiptera e Lepidoptera. 
 

As diferentes épocas de avaliação 
apresentaram efeito significativo (p<0,05) sobre os 
índices de densidade, riqueza e diversidade da 
macrofauna (Tabela 1). 

 
Tabela 1.  Médias de densidade (indivíduos por m² 
± erro padrão), riqueza (nº de grupos taxonômicos) 
e diversidade (Índice de Shannon) da macrofauna 
de solo em lavouras de café da região Sul do 
Espírito Santo. 
 

Épocas de Índices Avaliados(1) 

 avaliação Densidade Riqueza Diversidade 

Dez/2009 351±34 a 9 a 0,63 a 

Jan/2010 85±16 b 4 b 0,49 ab 

Fev/2010 193±25 ab 5 b 0,37 b 

Média 210 6 0,50 
 

(1)Médias com letras diferentes em uma mesma 
coluna diferem-se entre si pelo Teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
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Discussão 
 

Formicidae foi o grupo predominante devido a 
sua fácil adaptação às condições locais e à 
variedade de hábitos alimentares do grupo (SILVA 
et al., 2006). A mirmecofauna é muito abundante e 
mais diversa do que se acredita, sendo que várias 
de suas espécies são bioindicadoras de qualidade 
ambiental (LONGINO et al., 2002; RIBAS et al., 
2007), o que sugere a importância de trabalhos 
sobre o grupo relacionado-o à conservação e 
preservação do meio ambiente. Formigas, cupins 
e minhocas representaram 71,77% da macrofauna 
estudada e são de grande importância, pois atuam 
como “engenheiros-do-solo”, facilitando a 
decomposição, estruturação e formação do solo 
(VAZ-DE-MELLO et al., 2009). 

Os índices ecológicos da macrofauna estudada 
foram afetados pelas diferentes épocas de 
avaliação, como também observado por Silva et 
al. (2007). Provavelmente isto se deve à forte 
variação climática que ocorreu durante os meses 
de coleta, indicando a influência da temperatura e 
da precipitação sobre a macrofauna, uma vez que 
a maioria dos indivíduos apresenta grande 
sensibilidade às condições climáticas (NUNES et 
al., 2008). O mês de Dezembro se destacou em 
relação aos outros por ter obtido maiores valores 
de índices ecológicos, indicando que épocas 
chuvosas e temperaturas amenas (Figura 1) 
podem favorecer a abundância e diversidade da 
macrofauna, resultados esses que corroboram 
com os obtidos por Lima et al. (2010). 

As lavouras de café em sistemas de agricultura 
convencional, por serem monoculturas, 
apresentam ambientes com vegetação, 
serapilheira e disponibilidade de alimentos pouco 
variada. Em alguns trabalhos que analisaram a 
macrofauna edáfica sob sistema natural de 
vegetação nativa, as médias de densidade e 
riqueza encontrada foram significativamente 
superiores, como por exemplo, 1299 e 10 obtidos 
por Moço et al. (2005), 3106 e 21 em Silva et al. 
(2006), 1265 e 7 em Silva et al. (2007) quando 
comparados com os valores obtidos no presente 
trabalho, 210 e 6 (Tabela 1). Isto indica que a 
prática de monocultura gera um efeito negativo 
sobre a quantidade e diversidade dos organismos 
da macrofauna, sendo uma solução plausível para 
contornar essa situação o emprego de práticas 
agroecológicas, como o consórcio de culturas, que 
vem obtendo bons resultados como, por exemplo, 
café com leguminosas (PAULO et al., 2001). 
 
Conclusão 
 
1. A macrofauna edáfica em culturas de café 
conilon na região Sul Espírito-Santense, durante a 
época de avaliação, foi representada 

principalmente por Formicidae (50,80%), Isoptera 
(11,73%) e Oligochaeta (9,24%). 
  
2. As condições climáticas são fatores importantes 
na análise da macrofauna, pois interferem 
diretamente em sua composição e índices 
ecológicos. 
 
3. A prática de monocultura do café pode levar à 
perda de biodiversidade e de abundância da 
macrofauna edáfica, podendo prejudicar o meio 
ambiente e as características do solo. 
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